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Prefácio




O conhecimento é a chave que transforma ideias em grandes negócios. Vivemos um momento único na história, marcado por uma revolução silenciosa, porém poderosa: a ascensão da inteligência artificial. Presente em empresas de todos os setores e startups, a IA já está mudando a maneira como pensamos a gestão, a inovação, a tomada de decisões e o relacionamento com clientes.




IA para negócios: guia prático para pequenas e médias empresas é mais do que um livro: é um convite à transformação. Leitura essencial para empreendedores, líderes e profissionais que desejam compreender, de forma clara e prática, como aplicar a inteligência artificial no dia a dia dos negócios e alcançar novos patamares de competitividade. Inclusive, vocês irão interagir com a Lia, a assistente virtual — fiquei encantada com essa novidade.




O que torna este livro ainda mais especial é o fato de ter sido escrito por duas mulheres visionárias: Aline Lefol e Tiene Colins. Apaixonadas por inovação e movidas pelo desejo de aprimorar seus próprios negócios, elas mergulharam fundo no universo da IA. O resultado? Um guia acessível, objetivo e inspirador, que entrega mais do que conceitos, oferece um caminho prático, testado e validado para quem quer evoluir com consistência na nova economia digital.




Este livro não é apenas sobre tecnologia, é sobre mentalidade, estratégia e ação. E, acima de tudo, é sobre o poder do conhecimento quando colocado a serviço da transformação real.




Finalizo com um sincero agradecimento pelo privilégio de apresentar esta obra. Que ela seja fonte de inspiração e ação para muitos empreendedores.




Cláudia Rosa
Empresária & Investidora Anjo











Capítulo 1




INTRODUÇÃO




Você provavelmente já ouviu a frase: “A inteligência artificial é o futuro”. Mas o que talvez ainda não tenha percebido é que ela já faz parte do seu presente. A inteligência artificial (IA) deixou de ser exclusividade de grandes organizações. Hoje, está ao alcance de empresas de todos os tamanhos, com aplicações que vão desde ferramentas gratuitas e simples, prontas para automatizar tarefas, até soluções mais sofisticadas, capazes de aprimorar decisões e personalizar a experiência do cliente. Pequenas e médias empresas podem dar os primeiros passos com opções acessíveis e evoluir gradualmente, acompanhando suas necessidades e sua maturidade digital. Em um cenário cada vez mais competitivo, a IA pode ser exatamente o diferencial que faltava para sua empresa se destacar.




Estamos vivendo uma era sem precedentes, na qual a tecnologia avança em uma velocidade jamais vista. O que antes parecia ficção científica agora faz parte do nosso dia a dia. A IA não é mais um conceito futurista, ela está aqui, moldando mercados, redefinindo a produtividade e transformando a maneira como empresas operam.




No entanto, para muitos negócios, a IA ainda é um território desconhecido. Embora seu impacto seja inegável, muitas empresas lutam para entender como aplicá-la estrategicamente para gerar valor real. O desafio não é apenas adotar a IA, mas desbloquear todo o seu potencial para impulsionar a inovação, otimizar processos e levar os resultados empresariais a um novo patamar.




Se você é um empreendedor experiente ou alguém dando os primeiros passos, este livro será o seu guia para integrar a IA à sua estratégia de negócios de forma prática e acessível. Vamos explorar como aumentar a produtividade, melhorar a tomada de decisão e criar vantagens competitivas usando a inteligência artificial de forma estratégica.




É importante dividir com você, leitor, a motivação que levou nós, autoras, a escrever este livro. Somos especialistas em IA, com formações por instituições renomadas como a Fundação Getulio Vargas (FGV), ESPM, o Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais (Ibmec), MIT, entre outras instituições, profissionais com expertise em diferentes segmentos e uma paixão em comum pelos temas de inovação, startups, tecnologia e negócios. Nos deparamos diariamente com empreendedores cheios de dúvidas sobre como dar o primeiro passo. Seja para entender melhor o tema ou para implementá-lo na prática em suas empresas. Também é comum sermos abordadas por colegas, seguidores e participantes de palestras com perguntas como: “Vocês têm um curso ou material?”, “Existe algum livro que vocês indicam?” ou “Por onde começo a aprender IA?”




Essas perguntas nos provocaram e foi dessa dor e demanda de mercado que surgiu a ideia de colocarmos no papel tudo o que conhecemos e aprendemos sobre o universo da inteligência artificial aplicado a negócios. Trata-se da doação genuína do nosso tempo, know-how e vivência prática no tema. É uma contribuição consciente para ajudar outras pessoas e empresas a navegarem por essa transformação significativa que vemos diariamente acontecer ao nosso redor. Assim nasceu este livro: um material pensado para desmistificar a inteligência artificial e torná-la acessível a todos os empreendedores, independentemente do nível de conhecimento prévio. Nosso objetivo é entregar um conteúdo prático, baseado em experiências reais e fundamentado no que há de mais atual no mercado. Aqui, você encontrará insights valiosos, metodologias eficazes e exemplos concretos que ajudarão a integrar a IA de forma estratégica e sustentável ao seu negócio.




Mais do que um guia técnico, este livro é um convite para que você abrace a inovação com confiança. Queremos que cada capítulo seja um passo rumo à transformação digital da sua empresa, permitindo que você tome decisões mais inteligentes, otimize processos e crie diferenciais competitivos. A tecnologia está à disposição de todos, e nosso papel aqui é mostrar como você pode usá-la a seu favor.




Prepare-se para entender, aplicar e transformar a sua empresa com o poder da IA!




Boa leitura e boa jornada![1]




Lia — assistente interativa deste livro




Antes de avançar, gostaria de convidá-lo(a) a transformar sua leitura em uma experiência que conecta tecnologia e interatividade!




Este livro não é apenas uma fonte de conhecimento, mas um verdadeiro guia interativo com inteligência artificial integrada. Em cada capítulo, você terá o apoio de uma IA que vai além das páginas. Queremos te apresentar a “Lia”; para falar com ela basta escanear o QR Code!




Lia é uma inteligência artificial desenvolvida para te guiar na jornada de implementação da IA nos negócios. Como assistente interativa deste livro, Lia atua como uma mentora digital, oferecendo suporte ágil e personalizado para ajudar você a aproveitar ao máximo as oportunidades da inteligência artificial.
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	Leia o QR Code ou [clique aqui] e entenda como funciona







Como a Lia pode te ajudar?






		
Tira dúvidas em tempo real: explica conceitos e responde questões de forma clara, como se fosse um consultor ao seu lado.


		
Busca e analisa dados: fornece insights estratégicos para apoiar decisões mais informadas.


		
Orienta a implementação da IA: oferece um passo a passo na aplicação da IA no seu negócio.


		
Acessa conteúdos complementares: indica vídeos, imagens e materiais extras para um aprendizado dinâmico.


		
Traz atualizações sobre IA: mantém você informado sobre as últimas tendências e novidades do mercado.


		
Ajuda na tomada de decisão: auxilia a identificar o melhor caminho para a adoção da IA no seu empreendimento.







Seja você um iniciante no mundo da inteligência artificial ou um empresário buscando otimizar processos com tecnologia, a Lia está aqui para tornar essa jornada mais simples, eficiente e estratégica. Lembre-se: sempre que precisar recorra à Lia!




Aqui, a leitura ganha vida e se adapta às suas necessidades. Prepare-se para aprender, explorar e implementar a inteligência artificial no seu negócio!




Pequenas e médias empresas (PMEs) e inteligência artificial




A maioria dos pequenos e médios empreendedores no Brasil ainda enfrenta incertezas quando o assunto é inteligência artificial. Muitos não sabem por onde começar, o que priorizar ou como encaixar essa tecnologia em uma rotina já sobrecarregada pelas demandas operacionais do dia a dia.




Embora a IA esteja cada vez mais presente nas manchetes, nas redes sociais e em eventos de negócios, para quem está na linha de frente de uma PME, tudo isso ainda parece distante e, muitas vezes, fora da sua realidade. Participar de cursos, palestras ou imersões pode soar excelente na teoria, mas, na prática, esse tipo de formação acaba ficando para depois. Não por desinteresse, mas pela urgência constante de manter o negócio funcionando.




Essa realidade precisa ser respeitada. E é exatamente por isso que este livro foi escrito.




A inteligência artificial não é um privilégio reservado às grandes corporações, nem uma tendência passageira. Ela pode e deve ser o ponto de virada para milhões de pequenos negócios que, hoje, operam no limite entre a sobrevivência e o crescimento sustentável. E a melhor parte é: sim, a IA está ao alcance das PMEs brasileiras.




Segundo dados do Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), mais de 97% das empresas no Brasil são micro, pequenas ou médias. Juntas, elas movimentam cerca de 27% do Produto Interno Bruto nacional e são responsáveis por mais de 54% dos empregos formais no setor privado. Isso representa um universo de mais de 20 milhões de empresas com um potencial transformador gigantesco, especialmente se souberem como aplicar a IA de forma inteligente e prática.




Para que isso se torne realidade, é essencial oferecer caminhos que respeitem o tempo, os recursos e a realidade de quem empreende com coragem e criatividade, mas sem uma estrutura robusta por trás. A proposta aqui é justamente esta: apresentar ferramentas acessíveis, traduzir conceitos técnicos em ações aplicáveis e mostrar, com exemplos reais, como a IA pode gerar valor desde o primeiro passo.




A inteligência artificial é uma tecnologia potente, sem dúvida. Mas seu verdadeiro poder está na capacidade de ser democrática. Quando bem aplicada, ela não apenas automatiza processos, ela reposiciona empresas no mercado, potencializa resultados e coloca as PMEs em condições de competir com grandes empresas.




Este livro é um convite à ação, um guia para desmistificar a IA, torná-la compreensível e, acima de tudo, útil para seu negócio!




Vamos entender, afinal, o que é inteligência artificial




É a capacidade dos sistemas computacionais de realizar tarefas que, normalmente, exigiriam inteligência humana. Esses sistemas têm a habilidade de aprender, analisar dados em grande escala, tomar decisões rápidas e até mesmo resolver problemas complexos, tornando-se mais eficientes com o tempo. Imagine uma máquina “pensando” de uma maneira diferente da nossa, mas realizando atividades que podem otimizar o dia a dia de um negócio, desde atendimento ao cliente até análise de dados.




É a capacidade de sistemas computacionais imitarem funções cognitivas humanas.




Breve história da inteligência artificial: voltando no tempo




Vamos voltar no tempo para entender como a inteligência artificial começou, os avanços mais importantes de sua trajetória e como essa tecnologia evoluiu até se tornar parte do nosso dia a dia. Essa evolução, representada a seguir, destaca os principais marcos que moldaram o desenvolvimento da IA e evidenciam seu impacto crescente na sociedade.






	Quadro 1: Breve história da inteligência artificial

	

		

		

		

	

	

		

				Período

				Principais marcos

				Destaques

		


	

	

		

				Os primeiros passos (1950-1955)

				



				• Alan Turing propõe o Teste de Turing: teste para avaliar se uma máquina pode imitar a inteligência humana.




				• Criação do Perceptron: modelo de rede neural simples.




				• Conferência de Dartmouth (1956): início da pesquisa formal em IA.




				• John McCarthy cunha o termo “inteligência artificial”: estabelece a base do campo de IA.


			

				



				Nascimento formal da IA: o termo “Inteligência 




				Artificial” é introduzido. Primeiras redes neurais são criadas.


			

		


		

				Invernos da IA (1970-1990)

				



				• Primeiro e segundo invernos da IA: períodos de pausa na pesquisa devido à falta de resultados concretos e limitações tecnológicas.




				• Falha dos sistemas especialistas: sistemas de IA que não conseguiram resolver problemas reais de forma eficaz.


			

				
Desaceleração da IA: atravessa um duro esfriamento, com poucos avanços reais. Interesse e investimento diminuem drasticamente.

		


		

				Avanços em sistemas baseados em regras (1965-1985)

				



				• Surge ELIZA e MYCIN:




				programas que simulam conversas humanas (ELIZA) e diagnósticos médicos (MYCIN).




				• Popularização dos sistemas especialistas (chatbots): sistemas baseados em regras que ajudam em áreas como atendimento ao cliente e diagnósticos.


			

				
Máquinas com interfaces conversacionais e domínio específico estruturado: primeiros exemplos de uso em áreas como medicina, indústria e eficiência em diagnósticos.

		


		

				Aprendizado de máquina e internet (1997-2010)

				



				• Deep Blue vence Kasparov (campeão mundial de xadrez): marco histórico em que um computador vence um campeão mundial de xadrez.




				• Machine Learning: a IA começa a aprender com os dados, sem intervenção humana direta.




				• AlexNet vence ImageNet (2012): avanço em visão computacional, uma rede neural profunda vence uma competição de reconhecimento de imagens.


			

				
IA orientada por dados: técnicas de aprendizado de máquina se tornam base para muitos dos avanços atuais. A internet facilita o acesso a grandes conjuntos de dados.

		


		

				A IA entra no cotidiano (2010–2022)

				



				• Siri, Alexa, Google Assistant:




				assistentes virtuais em smartphones e dispositivos domésticos, tornando a IA acessível para o público geral.




				• Lançamento do GPT-2 e GPT-3: modelos de linguagem que conseguem gerar texto com uma fluência impressionante.




				• ChatGPT baseado no GPT-3.5:




				primeira implementação de IA capaz de manter conversas naturais e dinâmicas.


			

				



				IA entra no cotidiano das pessoas de forma 




				consolidada: interage com usuários em diversas plataformas digitais, elevando produtividade e automação.


			

		


		

				IA generativa e multimodal (2023)

				



				• GPT-4, Bard, Gemini: novos modelos de IA generativa que conseguem criar textos, imagens, músicas etc., de forma criativa e avançada.




				• MidJourney e DALL-E ganham popularidade: ferramentas baseadas em IA para criação de imagens a partir de descrições textuais.




				• GitHub Copilot e OpenAI Codez: ferramentas que auxiliam programadores a escrever código mais rapidamente, sugerindo trechos com o uso de IA.


			

				
IA generativa e multimodal: capazes de criar, gerar e interpretar conteúdos diversos, os sistemas evoluem rapidamente e se tornam criativos e interativos.

		


		

				Projeções futuras (2025 em diante)

				



				• Modelos integrados e personalizados: modelos de IA que atendem a necessidades específicas e podem ser adaptados para diferentes setores.




				• IA setorial: IA sendo aplicada de forma mais especializada nas áreas de saúde, educação e transporte.




				• Regulamentação ética: a importância de garantir que o uso da IA seja seguro, justo e ético para todos.


			

				



				IA como aliada 




				estratégica da sociedade: a IA será cada vez mais integrada à vida humana, exigindo regulações éticas robustas.


			

		


	

			




As quatro ondas da inteligência artificial




A humanidade sempre sonhou em criar algo que pensasse, agisse e criasse como ela. O que parecia ficção tornou-se uma oportunidade real com o avanço da IA. A cada nova onda, revelamos não só uma evolução tecnológica, mas uma mudança profunda na forma como interagimos com o mundo. A história das quatro ondas da IA é, na verdade, a história de como deixamos de usar algoritmos apenas para prever o futuro e passamos a criar, decidir e colaborar com entidades digitais cada vez mais autônomas. Da era preditiva à iminente convergência entre IA e computação quântica esta jornada não é apenas técnica, mas existencial. Ao entender cada fase dessa transformação — da análise estatística à cognição contextual, da automação à inteligência integrativa —, percebemos que o futuro já não será construído por ferramentas, mas por parceiros digitais. Este livro convida você a mergulhar nessa trajetória, compreendendo cada onda como um passo rumo a um novo paradigma: um mundo onde a IA não é apenas suporte, mas coautora do nosso amanhã.
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1ª Onda: IA Preditiva (até 2021)




Foco: previsão e análise de dados.




Tecnologias-chave: Machine Learning supervisionado, análise estatística, algoritmos de regressão.




Aplicações:






		Recomendação de produtos (Netflix, Amazon).


		Detecção de fraudes (bancos e fintechs).


		Previsão de demanda (varejo, logística).







Foi a era do “a IA analisa o passado para prever o futuro”. As máquinas não criavam, nem agiam por conta própria, apenas orientavam decisões humanas com base em dados históricos.




2ª Onda: IA Generativa (2022-2024)




Foco: criação de conteúdo novo e original.




Tecnologias-chave: modelos de linguagem (GPT), modelos de difusão (MidJourney, DALL-E), Modelos de Linguagem de Grande Escala (LLMs).




Marcos:






		Lançamento do ChatGPT (2022).


		Explosão de ferramentas No-Code e Low-Code baseadas em IA.


		Democratização da IA: qualquer pessoa passou a ter superpoderes criativos e analíticos.







Impacto:






		Criação de textos, imagens, códigos, vídeos e até estratégias de marketing por IA.


		Crescimento exponencial da produtividade criativa.


		Transformação do papel do conhecimento humano: de “executor” para “curador”.







3ª Onda: IA Autônoma (2024-2027) [Estamos aqui!]




Foco: agir, decidir e otimizar sem intervenção humana  direta.




Tecnologias-chave: agentes autônomos, orquestração de tarefas, RAG (Retrieval Augmented Generation), LangChain, AutoGPT, Agentic Workflows.




Características:






		Capacidade de tomada de decisão autônoma.


		Execução de tarefas em cadeia ou em ecossistemas de agentes.


		Otimização contínua com feedback em tempo real.


		Integração com sistemas externos (CRMs, ERPs, APIs).







Exemplos:






		Um agente que cuida da jornada completa de um cliente: responde, sugere, agenda, envia e-mails e até coleta feedback.


		PMEs automatizando vendas, atendimento e operações com agentes especializados.







Estamos em um ponto onde começamos a delegar não só a produção, mas também o pensamento operacional e a execução coordenada à IA.




Subfase emergente: IA com Consciência Contextual (2025-2028)




Foco: agentes com memória de longo prazo, compreensão de contexto e colaboração entre IAs.




Tecnologias-chave:






		Memória vetorial, ontologias, embeddings dinâmicos.


		Multi-agent systems (MAS).


		LLMs com persistência de identidade e personalidade.







Avanços esperados:






		Agentes que lembram interações anteriores e constroem relacionamento ao longo do tempo.


		Trabalho colaborativo entre IAs com papéis distintos (p. ex.: gerente + analista + designer virtual).


		Capacidade de aprender em tempo de execução, ajustando comportamento sem reprogramação.







4ª Onda: IA Geral + Computação Quântica (a partir de 2027)




Foco: resolver problemas complexos e imprevisíveis de forma exponencialmente mais eficiente.




Tecnologias-chave: computação quântica + IA simbólica + IA neural + lógica fuzzy.




Capacidades esperadas:






		Simulação de cenários futuros complexos em segundos.


		Otimização em tempo real de múltiplas variáveis interdependentes.


		IA capaz de raciocínio abstrato, adaptação criativa e autonomia plena.


		Aplicações em saúde preditiva, planejamento urbano, clima, geopolítica, logística global.







Futuro Integrado: IA Integrativa (pós-2028)




Foco: convergência entre IA, IoT, Blockchain e Quântica.




Conceito-chave: Organizações Autônomas Inteligentes (OAI).




Exemplo prático: imagine uma rede de sensores (IoT) que detecta mudanças no ambiente, repassa isso para agentes de IA (com acesso a blockchain para validação dos dados), que simula futuros em tempo real usando computação quântica e executa ajustes automaticamente.




Cenário final: empresas e governos hiperconectados, autoajustáveis e autodependentes. A IA não será uma ferramenta nem um sistema: será a própria infraestrutura viva da sociedade.




Onde estamos e para onde vamos?




Neste momento, estamos na Era dos Agentes Autônomos. Podemos escolher o nível de sofisticação dos agentes de acordo com a maturidade da empresa:






		
Agentes simples: automatizam tarefas pontuais.


		
Agentes intermediários: gerenciam fluxos completos de processos.


		
Ecossistemas de agentes: múltiplas IAs atuando em conjunto com supervisão mínima.


		
Agentes com memória e contexto: próximos à etapa da IA contextual, ainda em experimentação.







Reflexão final




A cada onda, a IA se afasta da figura de “ferramenta” e se aproxima de um “colaborador” com autonomia.




A evolução da IA não é apenas uma escalada tecnológica, é uma transição filosófica. A cada nova onda, a IA deixa de ser um instrumento passivo e passa a ocupar o papel de um agente ativo na construção do futuro.




Se na primeira onda a IA ajudava a prever o que viria, hoje ela decide, atua e, em breve, colaborará com consciência contextual, ajustando seu comportamento com base na história, no ambiente e no propósito de cada situação. Estamos deixando para trás o paradigma do “software que executa” e entrando no território do “ente digital que interage, aprende e cocria”.




A IA já não é apenas uma ferramenta. É um colaborador que pensa, antecipa e age.




Em breve, será um parceiro estratégico com capacidade de transformar mercados, redefinir o que chamamos de trabalho e até questionar o próprio conceito de inteligência.




A questão não é mais se você usará IA, mas como você se relacionará com ela: como usuário, como designer de agentes ou como líder de ecossistemas inteligentes.




Como a IA funciona?




Em um primeiro momento pode parecer complicado, mas, na verdade, os fundamentos básicos são simples. Pense na IA como um motor poderoso que usa dados, algoritmos e computação para aprender, tomar decisões e realizar tarefas. Vamos entender como esses elementos se conectam.




Três elementos fundamentais da IA para facilitar o entendimento




A IA funciona em três passos: recebe dados, processa informações com redes neurais e gera respostas. Quanto mais ela aprende, melhor é o resultado final.






[image: ]




Dados: são o combustível da máquina. Os dados são as informações que o sistema recebe: podem ser números, imagens, textos ou qualquer outro tipo de dado relevante. Esses dados são essenciais porque alimentam todo o processo de aprendizado da IA. Quanto mais dados disponíveis, melhor será o resultado.




Rede neural: a rede neural funciona como um “cérebro artificial”, formado por várias camadas interligadas que imitam a forma como nosso cérebro faz conexões. Ela pega os dados de entrada, analisa padrões e aprende com eles. Quanto mais a rede neural treina, mais precisa e eficiente ela se torna.




Respostas: depois que os dados passam pela rede neural, o sistema gera as respostas. Essas respostas podem ser previsões, recomendações, classificações ou qualquer outro tipo de resultado que o sistema foi projetado para entregar. E o melhor? O sistema aprende com o feedback que recebe dessas respostas, ajustando-se continuamente para melhorar ainda mais.




Como a IA aprende?




A inteligência artificial pode aprender de três formas, dependendo do tipo de problema a ser resolvido:




Tipos de aprendizagem de máquina: existem três formas principais de aprendizado da IA: o aprendizado supervisionado, em que a IA aprende com exemplos rotulados, útil para prever a demanda de produtos com base em dados de vendas; o aprendizado não supervisionado, que identifica padrões em grandes volumes de dados sem instruções específicas, como na criação de grupos de clientes com hábitos de compra semelhantes; e o aprendizado por reforço, em que a IA aprende por tentativa e erro, ajustando suas ações com base em recompensas, como acontece com carros autônomos.




Compreender essas abordagens pode ajudar empresários a escolherem a melhor forma de aplicar IA nos seus negócios, aumentando a eficiência e a competitividade; confira na imagem a seguir.






	[image: ]

	Figura 3: Tipos de aprendizagem de máquina.







Por que isso importa para empreendedores?




Saber como a IA funciona, entender o que é, como ela surgiu, seus principais elementos e os diferentes tipos de aprendizado de máquina é fundamental para qualquer empreendedor que deseja se manter competitivo. Essa compreensão ajuda você a conhecer seu potencial para resolver problemas específicos do seu negócio. Ela pode te auxiliar a identificar oportunidades, automatizar tarefas repetitivas, otimizar processos, prever tendências e entender melhor o comportamento dos seus clientes. Além disso, conhecer os diferentes tipos de aprendizado supervisionado, não supervisionado e por reforço permite que você escolha as melhores soluções para cada desafio, com base em dados concretos. Seja você um empreendedor iniciante ou experiente, a IA é uma ferramenta poderosa, acessível e cada vez mais indispensável!




No próximo capítulo vamos desmistificar a IA. Prepare-se para explorar como ela pode ser uma aliada poderosa na sua jornada!
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		[1]	Este livro contou com o auxílio de inteligência artificial para levantamento e checagem de dados.
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Figura 1: As quatro ondas da Inteligéncia Artificial.
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Figura 2: Como a Inteligéncia Artificial funciona.
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